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Campanha salarial
dos metalúrgicos

A pauta de reivindicações da Campanha Salarial 2022 da classe me-
talúrgica da base do STIM Salto foi aprovada na assembleia da catego-
ria. Os principais eixos incluem: reposição da inflação, aumento real, va-
lorização dos pisos e da CCT, manutenção dos direitos e reindustrializa-
ção do país.

O momento requer disposição, luta e unidade de nossa categoria. É
também preciso dar um basta nas perdas da massa salarial e no poder de
compra dos salários. A inflação galopante impacta em tudo, principal-
mente no bolso dos trabalhadores.

Desde o último dissídio, em setembro do ano passado, se passaram
oito meses e o salário dos metalúrgicos desvalorizou 8,66%. Esse resulta-
do é o maior para o mês de abril desde 2003.

Enquanto os preços dos alimentos, energia, água e combustíveis ba-
tem todos os recordes. O poder de compra dos salários dos trabalhadores
está cada vez menor. As idas aos supermercados ficaram dramáticas para
quem é operário. A consequência é a volta da fome e da insegurança ali-
mentar na mesa das famílias brasileiras.

Não dá para negar que a vida de quem trabalha piorou muito nos
últimos anos, tudo isso como consequência das políticas econômicas mal
sucedidas e ineficientes do governo federal. E o resultado é assustador
para a vida dos mais vulneráveis.

É importante ressaltar que, mais uma vez, as negociações não serão
fáceis. Na campanha salarial 2022, precisamos de conscientização para
lutar e resgatar o poder de compra dos salários. Além disso, os trabalha-
dores não podem pagar a conta da incompetência de um governo de ricos
que governa para ricos.

Trabalhadores, juntos reconstruiremos direitos, salários, democracia
e nosso país!

Alexandro Garcia Ribeiro

Presidente

Nova
parceria

dá desconto
no cinema
Em mais uma parceria

firmada pelo STIM Salto, os
associados passam a contar
com descontos especiais no

Moviplex Cinemas Salto.
Para saber mais detalhes

acesse o site:
www.moviplexcinemas.com.br
ou escreva para o WhatsApp:

(11) 95415-5133.
Os descontos não são

cumulativos com outras
promoções e benefícios.

Em votação realizada no dia 19
de maio, em todos os turnos e ad-
ministrativo, os trabalhadores da
TMD FRICTION, reprovaram nova-
mente a proposta oferecida pela
empresa referente ao Programa de
Participação de Resultados (PPR). O
ato mostrou que os trabalhadores
continuam descontentes e não
abrem mão de um PPR que contem-
ple seus interesses.

O presidente do Sindicato Sandro
Garcia, um dos intermediários, des-
tacou a importância das negociações
do PPR para quem trabalha e conhe-
cimento para os trabalhadores que se

TMD FRICTION: trabalhadores
em luta por PPR justo reprovam

novamente a proposta
dedicam na produção de bens para a
empresa. “Esse trabalho duro deve ser
reconhecido com uma divisão justa
desse bolo chamado lucro”, destacou.

Após a assembleia, o sindicato
manteve o diálogo e continua em bus-
ca de uma proposta que contemple os
interesses dos trabalhadores. Além da
votação rejeitando a proposta do Pro-
grama de Participação nos Resulta-
dos, os trabalhadores autorizaram o
sindicato a encaminhar ofício de gre-
ve à empresa.

Caso não ocorra acordo, o ato pa-
redista se torna a única opção e deve
ocorrer nos próximos dias.



facebook.com/sindicatometalurgicosdesalto/

Em assembleia, trabalhadores
da VIKA discutem situação

com a Receita Federal
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Buscando diversificar as parcerias
e disponibilizar mais opções aos asso-
ciados, a direção do STIM Salto assinou

Convênio STIM Salto e iLimpeza Dry Clean

recentemente mais um novo convênio.
A nova parceria foi firmada com a em-
presa iLimpeza Dry Clean, especializa-

da em higienização de sofás,
cadeiras, banco de carros, car-
rinhos de bebês e colchões.

Os descontos são de 20%
em todos os serviços que são
realizados em domicílio. O
agendamento ocorre exclusiva-
mente por telefone (11) 96891-
0709. Para solicitar o descon-
to é necessário apresentar a
carteirinha de associado e um
documento com foto.

Não deixe de aproveitar o
desconto. O STIM Salto segue
trabalhando para conseguir
novas parcerias para garantir
cada vez mais benefícios aos
associados!

Os trabalhadores da antiga empre-
sa Thermoid, atual VIKA Indústria e Co-
mércio, participaram de assembleias
junto a direção do STIM para discutir a
situação da Receita Federal. O encontro
foi necessário após dezenas de trabalha-
dores procurarem o sindicato indigna-
dos com a situação que estão passando.

Parte deles receberam notificações
para regularizar o IR 2021, pois caíram
na malha fina. A situação surpreendeu
os trabalhadores, que agora precisam
lidar com a burocracia da Receita Fede-
ral que requisitou cópias de dezenas de

documentos a serem apresentados em
prazo pré determinado.

“Esta é uma situação inaceitável. A
empresa precisa resolver a situação dos
trabalhadores o mais breve possível,
para evitar prejuízo’’, disse o presidente
do STIM Salto, Sandro Garcia.

Com a intervenção do Sindicato, a
empresa disponibilizou um plantão para
tirar dúvidas dos trabalhadores. Ainda
assim, vale ressaltar que a assessoria
jurídica do sindicato tomará todas as
medidas para resguardar os direitos de
quem trabalha.

Em assembleias realizadas em
maio, os trabalhadores da base do STIM
Salto aprovam a pauta de reinvindica-
ção da campanha salarial 2022. Em um
ano de grande perda do poder de com-
pra dos salários e eleições gerais no país,
a FEM/CUT antecipou as discussões da
campanha salarial 2022/2023.

Os 13 sindicatos associados à Fede-
ração realizaram assembleias e aprova-
ram as pautas que serão discutidas com
os sindicatos patronais. Neste ano te-
remos as chamadas Pautas Cheias cons-
tituídas de cláusulas sociais e cláusulas
econômicas.

Os sindicatos patronais SINIEM;
SICETEL; SIESCOMET; SIMEFRE; SI-
AMFESP; SINAFER; SINDIMAQ e SI-
NAEES serão os responsáveis pelas dis-
cussões e entendimento das pautas su-
geridas.

As reinvindicações dos trabalhado-
res integram: renovação das cláusulas
sociais pré-existentes com algumas al-
terações; renovação da cláusula de se-
guro de vida e auxílio funeral com alte-
rações; aprimoramento da cláusula de
custeio da negociação coletiva; inclusão
de cláusulas novas gerais e correções
salariais pelo índice da inflação acres-
cidos de aumento real.

Já as chamadas “Pautas Parciais”,
que são constituídas somente de cláu-
sulas econômicas, as cláusulas sociais

   Aprovada pauta da campanha salarial
destes grupos possuem vigência até 31/
08/2023. Elas serão negociadas com os
seguintes sindicatos patronais: SIN-
DRATAR; SIFESP; SINDICEL; SINDI-
FUPI; SINDIPEÇAS; SINDIFORJA e
SINPA.

As pautas à serem discutidas inte-
gram: renovação da cláusula de seguro
de vida e auxílio funeral com alterações;
aprimoramento da cláusula de custeio
da negociação coletiva; inclusão de clá-
usulas novas específicas, como redução
de jornada; ultratividade; valorização
das normas coletivas; nacionalização de
componentes e equipamentos, entre
outras; correções salariais pelo índice
da inflação acrescidos de aumento real,
e outras reivindicações.

Na assembleia os trabalhadores
presentes aprovaram também o slo-
gan da campanha salarial 2022 -
“Juntos pela reconstrução, dos direi-
tos, dos salários, da democracia e do
país”, e autorizaram o sindicato a ou-
torgar a adesão na Negociação Cole-
tiva de Trabalho coordenada pela
FEM-CUT/SP, propor Dissídio Cole-
tivo, discutir e deliberar quanto às
convenções coletivas de trabalho,
acordos coletivos de trabalho ou dis-
sídios coletivos e com ela, ao lograr
êxito, firmar Convenção Coletiva de
Trabalho nos exatos termos em que
reco06menda a praxe legal.

Após conhecer e discutir o acordo
coletivo da jornada de trabalho, no dia
11 de maio, os trabalhadores da Infer-
teq e da Etiquetas e Brindes Targo reu-
nidos em assembleia aprovaram a pro-
posta. Na oportunidade, o sindicato
aproveitou para posicionar os trabalha-
dores sobre a abertura das discussões
da campanha salarial 2022/2023.

Para o Secretário Geral do STIM
Salto, Wellington Jones Pereira Barbo-
sa (Kafé), nesse momento os trabalha-
dores vivem uma situação econômica
adversa. “Passados apenas oito meses
desde a última data-base, o salário dos
metalúrgicos desvalorizou em torno de
8,66%. Essa é uma das maiores desva-
lorizações desde 2003”, disse.

Já o Presidente do STIM Salto, San-
dro Garcia, salientou que a situação eco-

Aprovado acordo coletivo
da jornada de trabalho

das empresas Inferteq e Targo
nômica tem interferido cada vez mais
na vida dos trabalhadores e suas famí-
lias. “É momento de unidade, consci-
ência de classe e muita luta para derro-
tar essa política nefasta de desvaloriza-
ção dos salários da classe trabalhado-
ra. Mas não podemos deixar de ressal-
tar, que a desvalorização é fruto da po-
lítica de um governo de ricos, que go-
verna para os ricos”

Sandro ressaltou também a parti-
cipação dos trabalhadores em assem-
bleias opinando e votando nas propos-
tas. “Ajuda na construção de nossa luta
e manutenção de nossos direitos. Tra-
balhador sem luta não há direitos! Se
você acha que o sindicato pode fazer
mais, faça com a gente. Participe da as-
sembleia e seja protagonista nessa luta”,
finalizou.

O governo Federal, no apagar das
luzes do desgoverno de Jair Bolsonaro,
tenta mais uma vez atacar os direitos
dos trabalhadores. A ideia é reduzir cus-
tos dos empregadores jogando a conta
mais uma vez nas costas de quem tra-
balha.

A proposta absurda da vez é flexi-
bilizar as regras do FGTS (Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço) redu-
zindo a alíquota do FGTS dos atuais 8%
para 2% e da multa paga em caso de
demissão sem justa causa, de 40% para
20%. Caso aprovem a reforma, os tra-
balhadores sentirão o peso dessa medi-
da nos bolsos.

O que esperar de um governo de ri-
cos, que governa para ricos? Os traba-
lhadores nem absorveram os impactos
provocados pelas reformas trabalhistas
e da previdência, agora precisam con-
viver com mais essa ameaça.

Não dá para abrir mão, o FGTS e a

Governo Federal planeja diminuir FGTS
e prejudicar trabalhadores

multa foram os direitos que sobraram.
E mais, estes recursos são primordiais
para que trabalhadores comprem a casa
própria e sobrevivam, após a perda do
emprego.

Não podemos esquecer que o gover-
no usufrui desses recursos, pagando
correção irrisória para os trabalhado-
res. Agora dá para entender a frase do
presidente, “hoje em dia continua mui-
to difícil ser patrão no Brasil”, essa fra-
se mostra qual é o lado desse governo
nefasto.


